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Alcoolism 
II 

Díseutiu-se, e d4 modos val'1 )5 Se, 
tem respondido, se o uso moderado 
das bebidas alcoolicas pode prestar 
alguns beiteficios á Iiulrl<ttiidadel. 
A opinião mais corrente, entre 

us medicos distinetos, é hoje nela 
aaflirmativa, se beira que todos tani-
bem asseguram, n<ao ser o uso de,be-
bidas alcoolicas inlpresuindivel , e 
necessàrio, em regra, para a con-
servação da saude, antes perfeita-
ir1C1"lte dispeiisavel. 

Colho o seu liso entrou hoje, po-
de dizer- se, corno 4un habito 1'e ta-

lar da, vida : do . houiein, 'b(rnl é sa-

ber-se que trem sewpre, s::',.o Mente nocivos nocivos os seus eífeitos, lesa-

do, é claro, cote a devida modera-
ção, que hoje tem regras,l_lrefixádas, 
ás quacs se chegou, depois de atu.-
rado e consciente estudo. 

Uellas se faltará ell► outro artigo. 
Por hoje, lill>itar-tios-hernos,co►u 

illustres tratndistns, <a affirrnat que 
1) excesso de bebidas alcoolicas ten-
de a fazer dcsapparecer_populaç(ìcs 
' iliteiras e que elle í"- vellictilo ela 
loucura e do desen vol virnei►to ciai (, ri-
luinalidade. 

Claro é que outros factores efii-
e az liiifltienci a,exercera n'estes ,̀nin-
des,lnales—deinaslado seria reque-
rer para o alcool o exclusivo de t,-to 

perniciosos effeitps—nuas o c(—to é 
que ao seu. liso excessivo se p.ddella 
attribtiir . estas fundas chagas, de 
atui diflicil extirpaçïlo 

Oli amos ritma grand.c atlC,torida-

(le, o eillliletite Sablo alienista I,,-

«A embriaguez deve também 
sei' classificada entre os elementos 
que carregam heredictariamente o 
tttdividuo. N'este caso, encontra-se 
r<a•ras vezes a heredictarie(liade lio-
tüologa, niãs, de ordnatu-rO, a llcte-
t'ologa: os ascendentes, d.egelierados 
Por excessos aalcoolicos, procriam fi-
lhos, que vecrll aO inundo idiotas, 
hydrocel.•lialos, ou coar urna consti-
tlliç<Lo ttevropi(thica, qiu, os f'az 11e 
Tecer muito ce(lO, da+ 
no caso de sobrevivencia•, os conduz 
<a epilepsia, á liysteria, í neurastl►e-
ltia, á, alienação inciitatil e precisa-
lx1elite áS .forinas Miais graves Cia 

(legeiieraçrio p•ychica.» 

A este soberbo reforço, a que •ou-
tros j« ajlintat•cmos, do nosso asscir-
to, esta a apetecer-tios intercallar 
•nll caso pratico e authentico, ha 
pouco suecedido. 

Porque o teinpó estava de ]levo-
eiro carregado e se dirigia parra unia 
1oca1 rlao amiúde fl'C(illCntadU, Coral 
o que dada nos rebosijiamos, clicon-
trou-se, ha pouco,' desnort(.a(lo enl 
espesso pinheiral (;`muito dibuo e 
,7,10s0 Arcipreste de 13arccllos. 
Apenas lobrigou o prinleiro fole-

.;o vivo, a elle se dirigijl, avido de 
ser bela encaminhado e de poder 
tomar rumo certeiro. 

Deparou-ase-lhe Oura individuo, 
colo duas pillllas nas nl<los, o quál 
se encostou a uma parede, ai,rega- 
lou os olhos, deitou fóra da boca 
nao curta liligUa e, ll 'eSta horrenda 

,posição, em vez de responderás suas 
perguntas coniedi(las, couiëç<t a tre-
mcr, (leixando--se caliir sobre a 
mesma parede. < 

Refeito elo natural susto, pre5tou-
llae os socorros que pôde, que não 
é S. rev. "', capaz de ficar quieto an-
te perigo d.e qualquer ordem, ave-
rioluando em seguida que esteve na 
presença d'tun épileptico. 

1(1ste epíleptico era" filho de quem, 
ha dezenas de alunos, se, entrega a 
excessos cie bebidas alcoolicas. ` 

Soecoi•reiido-rios --e esta, aï:io se-
rá a ultima vez-"-da esplendida the- 
se do Dr. Dias Chorao, cuja diff'n-
sao prestaria relevanttssinros servi-
Iços s, todas as eainad?tis SOC7Nes, en-

contramos Rivle a affirma i, que 
trinta e trez por cento (tos seus 

alienados en,e de origem alcoolica. 
Ca(sper, dc licrlina, apresentava a 

tneslna, itere ent<e.IDetn', 
1)el;•outteville é 1'<;rcliaplle, na 

Inglaterra, aprescntaava apensas <a 
percentagem ele tinte e oito po• 
cento. 
Que o excesso de bebidas alcooli-

cas é fnetor da crialinalidade,lêrno-
lo quotidinrramente aros factos que 
os nossos olhas deparava. 

Uul degenerado j:)sychico nião 
tetrl, nelri pode ter colIstderaçst,o e 

respeito pelos saerosantos princi-
pios da Rolara, nein dó dever, nem, 
(ira justiça, nem das leis, nem da 
probidade, riem da caridade. E' ca-
paz de' comnietter todas as desor-
dens, de atiçar todos w desvarios, 
ele se entregai- a todos os crimes. 
O <álcoolisnlo procrm monstros e 

atein criares. ! 

. E S X11`.1,Ál-Ir   
SiIn, ri jesaritn r•e<til, ainlh•>ntico— 

que  wi.o o jesuita—phantasnia,, re-
quentada e odienta ficção, calcur-
riada desfie seculos pelos irlialil;os 
da Egreja etaté, excepcioraalnlellte 
por... rni,trados escravos" (tos pre-
conceitos da burocratica 
da epoea—quem é, quem ? « 0 je-
snit,l, esmagado pelo carro do tri-
umplio pombalino, é unta atlllis<to 
inestlletica ao irais grosseiro elos er-
ros historicos (o slibllnhado é nos-
so) .. . 

(di,l, certo que todos; nós, .jorna-, 
listas, de cujo lirililcl•o lixe accuso, de 
fazer parte, temos feito consistir uni 
dos recr(uos dai nossa profiss,to eia 
tratar (,olli cabeça de tilreo, ela 
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cabeça do jesuita. Essa npreciavel 
troça arama bem ao a.pplauso da ga1,-
),•ria e é de tanto maior repouso pa-
rti os nervos de quem a ina.nipula 
quanto e seguro que os 7esnitas, as-
sira conto .os reis; Tiâo teenn entre 
os seus depravados actos o de man-
dar testliTailTrhaS ,a queni os ertxo-

valha. 
(• i11as a prosa gallrofeii-a das ga-

zetas e dos pimpliletos dura, ainda 
nlellos do que <a rosa escarlate que 
a gente põe, ao peito p«ra compare i 
cor na I:ça . . ». 
Não G nenhum bispo nem qual-

R+ 

quer jesuiia de sotaina ou' casá.ca 
que assim se exprime. 

Foi uni dos viiltos mais proerni-
nentes da nossa litteratura contem-
poranea gale, vietinna da irifltienciaa 
(lo meio, tambe.rn pagou o Seu tri-

buto .6 pliobia anti-je.suitica da 
üiodaa. 
Foi uru demoei%tn sincero que, 

tende causticado 6s erros elo regi-
me deposto, profligou tauibe•m colar 
raro desatissombro as aberrações de 
urna deuiocraci;a « vera» que se.lafa 
ria (le ter por basilar <a lei de 20-
IV- 13)11. onde a libeï•dade eïn.tli-
Cla 0a elu mela dllZia Xnrtlgos, g•e-
nao lndibriad:i, e na fer-
rei tralua (tos 100 restantes. 

roi o irreverente critico dais ((£ar,-
p:i, o consagrado historiador, o 
genial escriptor perante cujo atll'att-
de todo o Portugal culto aindat hon-
tem se clrrvoal rcver'elite e admira-
do; foi... Eamallio Ortigão. 

V. .14. 

Pó dos tempos 
Entre as muitas coisas que pódi- 

aamos registar cone a data de hoje, 
encontra-se, eia 1857, at al>nlirçúo 
do inorn,polio do sabão. 

Parece que já no terceiro quar-
tel do seculo XIX, o povo odiava 
os monopolios. E hoje'? 

Ali ! I-foje, tudo estai monopolisa-
do. Até inesmo o voto popular, ato 
caprielio e vontade ele quere njaanda! 

Os bons tewapos voltàaràd.? 

I 

QueUi canta . . N 
Dir-se-ia que sobre'o lnuridop:ls-

sa uln sopro de desgraça que tudo 
subverte e anniquila. Ruem thro-
nos e nacionalidades, destroem-se 
vidras— couro se nada? valesselfl---e 
C a voz aos cianhóes a que i.n:tis <aI-
to se ergue, do mistura, com as ra-
las dos moribundos, :a4 a 
.arigusti<a:' 
A dança cia nioi•te b<ìila-se de 

norte a sul, de leste a oeste. h, os 
s(1us passos tecin a,quelle sorri siliis-

tro que nos aterrorisa, subtil' e as-
pero. 

E, ante tudo isto, nós confrange-
avo-nos e, apenas indistirlctamente, 
esfumados pela distancia, nos che-
gam os echos da hecatombe. 
A desgraça fortifica, na . verdade, 

o coraçâo • dos povos. E irem4 de- 
pois assistir- ao resurgimento X1.16 
mundo melhor, em que a paz seja 
um facto, ou continuaremos viven-
do na incerteza de novos conflietos, 
embalados lias illusoria:f promessas. 
dos pacifistas—t<o vãs, ellas SI,-to— 
sonhando utopicamente unia era d.e, 
paz e alegria ? 

.Até este anno a primavera se não 
dignou ainda visitar-lios. Uns ar-
rernedos de bola estação, logo, des-
feitos, n'um instante, pela: in•Ic 
meneia do tempo. ' 

E' certo que já as olaiit& flbri-
i:tm, se vcstirsarri ele branco as ma-
cieiras, rios che hram as • andori-
nllias. rias perante tanto frio nós 
temos o direito de duvidar que a 
primavera teliha tomado lógar en-
tre 
0 arsinho frio e eórtarlte que o 

norte sopra, arrefecendo-nos todos,, 
c arripiando deliciosamente as mu- 
Ilieres bonitas que pejara ris ruas, 
no conchego das peliças- arminha-
d,,.ts, gnasi aros faz ter-satidades do 
iliverllo. 

Já vae correndo abijl,,.maio che-
ga i atizado de` flores e perfumado 
de aromas e era ainda me não senti 
em plena primavera sorvendo dili-
ciado <1 saia fragrancla. 

Ter- nos-ha abandonado, resol-
-tendo de vez. emigrar ela Diropa ? 

7e a5Si111 é, ao naeiios" que tive; -

se compai.Xão de nós ! 
(Reta.rdadaj 111 31.. 

r 

S•1•scri•çãa Nacio•aÍ 
para. a assistencia reli-
giosa, em campanha 

Transporte . -  891:465 
Areias de Villaz.---riais.. 2:760 
Silveiros ....." 7:360 

901:5.85 

Segue-se a lista dos subscripto--
res da fre,;uezia de Salvador do 

Campo: 

Campo—Padre José Francisco Rios No-
vaes, 1500. Maria Joaquina Coelho, 20. An-
tonio José Marques, 100. João José Ferreira, 
200. Antonio Duarte Pinheiro, 100. Antonio 
Barbosa dos Santos, 200. João de Souza, 100. 
Manuel Dias da Cunha Barbos, . 100. João 
Corrêa, 1iJ0. Manuel,cle Jesus, AfLonso,.100. 
João Baptista Duarte Pinheiro, 60.. Domin-
gos Dias Duarte,100. Manuel Maria. da Cruz, 
100. Domingo&Dias Martins, 40. Anira Duar-
te'Pioheiro, 200.'Fraiieisco Corrêa, 40. Jgsé 
Corrêa, n0. Jo.o Martins Lopc;s, 40. Francis-
co José de Paula, 100. Nlarcos Aorelio ate 
Mtmezes, W. Francisco Pinheiro Barbosa, 
200. Franscisco Duarte Pinheiro, 500.E Anto-
nio da Silva Rêgo, 100. Francisco Pereira 
Barbosa, (i(l. Joaquim Alves Coelho, 100. Cy-
prlaiio Souza, 500. Antonio J. Pereira ele Sou-
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za, 100. Antonio Silva, 60. Manuel Marques, 
40. Agostirliu Pereira R,?melhe, 40. José Mar-
que,s, 1W. Francisco rios Santos, 1(1<). Mkuiu-
el Pereira Braga, 30x). olaria Alves Reina, 
20. Agostinho Pereira de Souza, 40. Anna 
elo, Santos, 4t). Anna da Fonte, 80. Manuel 
do Valle, 200. Guilherme Duarte Pinheira, 
,500. Antonio Ferreira Duarte; 100. Joaquim 
Rodrigues Cazares, 100. Antonio Pereira 
Chaves, 100. Francisco Barbosa d'Oliveira, 
í('K). Manuel Dias Duarte, 60, Eduardo Au-
gusto d'Azevedo ( professor), 100. Josepha Al-
ves Coelho, 40. Manoel Marques da Costa, 
100. Manuel Duarte Pinheiro, 100. Patricio 
José da'iotta, 40. Manuel de Souza, 100. Jo-
sé de Campos, 100. Francisco Fernandes Bel-
(!iior, 500. illanuel Pereira Chaves Junior, 
40. !Daria de Barros, 1tK)'4Doatingos Villas-
Boas, 100- Gonceição Djas Duarte da Fonte, 
ü0. Thereza de Freitas, 100. Rosa de Faltas, 
20. Maria caves, 100. Antonio Martins Lo-
pes, 200. Rosa Arantes, 100. Domingos Luiz 
da Cunha, 100. Antonio José de So eza, 40. 
-Domingos José de Souza, 40. Candida Duar-
te Pinheiro, 1W. Marlanna. Gonçalves Cha-
ves, 60. Leopoldina Dias Duarte, So. Fx. la 
Familia Velloso, 5oo. lIanuel Pereiras Cha-
ves, too. Senna total, 11:260. 

,Secçoo Mgricola 
..A moderna adub4ção 

agricola 

.Em consegtieneia dos progressos sue-
(Pï•1VOS dia Clllnll(a agl'iC(ita,os acttiaes 

reeursi)s da -adubação podem agrupar-
' l; s. 1.° estrumes; 2.°, SP, n es tas C i• 4l •: 

adubos ciWmicos; 3.°, adubos vendes;. 
4.1', adubos vWios. 

1.° estrume propriamente dito, ou 
estrume ele quinta _(fumier de f erme) 
•on de curral., é irra producto de com-
posição mui complexa, coriMituido pe-
ias materias (mano,, palhas, etc,.y em-
prr -rxcicts naa camas dos estábulos, dos 
cnrraf•s, e pelas dejecções latidas P par-_ 1 te das nxereçe•a Iuluidris dos animaes 
domesticos. 

Só ou associado ás ` cinzas, fuligem 
das chaminés- e pouco mais, o estrume 
foi o recurso,qu isi unico fie que se ali-
•lisaram os nossas anlepassados na fer-
:tilisação ria terra. 

Hoje, com dispormos de mais recur-
-SOs de adabaeã0, o estrume ainda é o 
adubo fundamental. 

D'ahi o cuidado que o lavrador devo 
ter de prepariar ohm este váliosissimo 
producto, elemento primordial d'tlma 
,e,xploração agricola; d'ahi a atleoÇão e 
,o empenho que deve pôr eras não pei•-
der-ta minima parecila de excreções a• 
nimaes ou humanas, solidas ore liqui-
das, lançando-as, de mistura coral o 
mano, palhas, folhas. ervas, serradora 
de madeiras, rama de !) atacas, agua das 
cosinhas, em sumiria, todos os residuos 
ou detrictos da exploração agricola, do-
mestica ou industrial ao seu alcance. 

Será' assim a nitreira realmente uma 
mina d'oir'o pata o lavrador, cotrio al-
gUem af11r•mou. 

`(som uma temperatura ambiente de 
12 graus pata cima, não faltando a h-u-
midade conveniente, dese.íivolv4-se nas 
pilhas de estrume reacções e decom-
posições varias, graças principalmente 
ás f (1;rmentaçúes - temas aerobias, 
que se inan ifestam á super6cie, com 

.grande desenvolvimento - de :calor e al-
guma perda de azote ammoniacal alue 
se evola para o° espaço • de mistura com 
acido carbooleo. vapor d'agna, ele., ou-
ltos an.aervbias, chie -se dão nas ca-
madas prOfundas da .pilha, longe do 
contacto do ai', 
0 ammonlaco resultante d',estas fer-

mentações, combinando-se ein parte 
com o acido carbonico nascente, dá o 
:carbona.to de ammonio que, sendo mui 
volatil, se evolará' para a atrtiospilera, 
caso não encontre no estrume humida-
de para se dissolver e fixar., 

Para obviar a estas perdas de azule 

r 
em gaz ammoniacal é que se costumara 
tomar certas precauções, entre as quaes 
a de encorporar gesso nas camadas da 
pilha, actuando este como fixador rio 
anote. 
Continua 

n v1 11c1 dia a dia 
Conferencias religiosas 

'Completatnos, em o numero anterior, a 
nossa reportarJe dás conferencias nocturnas 
que o snr_ dr. Almeida Corrêa realisou na e-
greja Matriz. Foram paliiderg resumos cl'es-
sas primorosas palestras, que no nosso jor-
nal archivamos. 
Daremos hoje una til e'rlssinio restemo Ida 

conferencia diurna do dia 4--a unida confe-
rencia diurna: a que nos foi possivel assistir, 
e bem pena Fentimos de, não termos ouvido 
as outras, cujos asstirnpto, nos dizettl terem 
siüo brilhantemente tratados: 

Vão fios alongarenao, em anais considera-
çóes, porque o espaço nos falta sempre; - a-
penas d'aqui endereçamos, com o mais sin-
cero prazer e justica„os nosso, parabens ao 
distinctissirilo conferente, que tanto agradou 
a um auditorio composto do que esta villá 
tem de hiflhor, quer nas classes Alastradas, 
quer no meio operado. 

I\ 'esta rodfercncia diunra do dia 4 do c•or-
rente,- O ahost3!ado da mulher el;ristã no meio 
social-o snr, dr. Almeida Corrija affirmou 
que a missão das mães christai• (.leve ser con- , 
slderad, como u❑t sacerdocio. 
A mãe christã deve exercer cuidadoso a 

postolado na vida dos filho,, desde o herço 
até á puberdade, e, ('aqui até 6 sua maior-
idade. Disse que c necessario haver acção de 
defeza e acção de conquista moral. A pro-
posito, s, ex., diz que conhece um i-,Ylo de 
raparigas, que e um modelo d(reducação re-
ligiosa: Quanho qualqu ,̀r pessoa o visita, 
sente prazer, alegria, encanta-se.'Ila ah! u-
ma educaç5o completa. Pois apesar 
rifais de dois terços dessas r•apariga,-afili-
nia, - perdem-se com a'infl(tencia do meio. 
As ral3arigazs (¡ fie d'(Çse asylo v;ïo para a 

aldeia ain(ia s(: salvam, diz, por que ainda 
ahi coniiuuan) u\r,la vide ehristá. Porem, as 
que vão para a, cidades, essa, quasi sempre 
se perdem, porque o meio ú outro e é muito 
differente. A i::fluert(ia do meio é terrivç+I, 
apavorante, +.ta5-terras ¡; r+rncles e mtritcl po-
pulosas.-E es-,,1 influeticia verifica-se alri in:tis 
nas classes ! Ilustradas. Os eritjcos dizem q:Ie 
ost:ollel_ios que eram dís•in•idu, por r(4igiosa.; 
não satisfaziam.,'. • 0 defeito, aflirntra, não .-
ra dos colfe;ios, filas é (Ia : tiç, a rei ulsjva e 
nociva do meio em que as educar..das pasa-
vani a viver. Trez rnezes de, fer;:is, aceres 
('cata, bastavam para perder o •trabalho d'urn 
a.nno--o trabalho dos colle gios, pririvípal-
inent.e quando na familja não havia actas de 
piedade, (guando na, farnilia não havia 
gião. E' rr'este Lvabalho de det•eza e transfor-
mação do ateio, diz o orador, quê á neee•sa-
rio todo o cuidado. A inulher christã deve 
actuar no seu meio pelo exemplo, porque o 
exemplo vale roais que as palavras. 0 eae.:n-
plo ela mulher christã. in(h,1wndeute de qual-
quer ,pregaç+m, será o hast.ruzi,` para fazer 
convergir em si onti•tl, classes, as classes in-
feriores, porque n'e.lits :t mulher exercerá 
grande poder de sttl;geatão o seu,e_(ernalu, 
E a mulher cali-folica que se, deixa Ir.iláp.1, 
ciar pelo neío, nã.o exerce a,10, la(10 e dei-
xa, portanto, de ser toulher (• hrist i., 
Depois de' indicar c.oino a mulher c•iu12dã 

deve exercer o seu apostolado, diz que el.la 
precisa de ter torto o cuidado na esçolha do 
pessoal que a vá servir, porque elle, póde, ser 
nocivo a educarão dos !!lhos, pelo contacto 
que tem com enes, 

triz t:,, mulheres christãs fo-
rem visitar unta farnilia e 
devesa aconselhar-lt;e a orü ve-
zes, diz, a lilulher v, e t s oc 
do a1ggrr(gnfdo de, uma fama 
bons conselhos" 

Pelo seu espirito passa cu 
ele unia rtpAr-a que, ao v( 
para a casa dos este -elos 
confessavam nem praticav. 
dado-e ella tanto suppiico 
xemplico❑ que, ao cabo de s 
balho1essa joven curti catita r 
pleto, os habito; dessa frinri 
conferente passa'a lembrar a 
sãs da pais,io de Jesus. Os 
raro, ficando tapenas foão q 
Christo até ao Calvario. '1'a 
irhararn trez mulheres, taznb 
r•es o acompanharam sempre, 
medo! «Olhae para as fria(. 
e lá vedes o itlwstolado ela 
Que as mulheres exerçam em 

'fetos o apostolado christã, e pa-
ra os setas nlegocios, ' para a. 
preferissèm os (gue se tornar 
da sua estiu•n, da sua eonfi 
lhes mereeerem s; mpathja c 
-aconselha o conferente. 

que quando fo-
ro desord•nl, que 

cies r)n<tr,r::ts ci-retas, :( (teatro 

lia, para dar-lhe 

tão :r lembrança 
ratar ido collegio 
pães teu(: não •,e 
aro acto, de pie-
u, tanto fez r, e• 
sete  aur:Gs de tra-
nudar, porcom-
lia! 0 disthl(ao 
s scersas (l,•loro-
'aposLclos tte•,i_ 
fie ac;oznl>anhóu 
mheni o a(,nmpa-
em etr,:as nrul a-
e, enão tit•(u'ain 
heis•zre, exclama, 
mulher christã!» 
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t'ltle Ine,m0 s .suas compras, 

enr tr:ere(:edor(•s 
auç:t, --- o, que 
oru(i catholicts, 

Que é preciso matar o tenifio, dizem varias 
(reatoras que não tecm (gue i-azer. datar o 
tempo!... mas reparne, diz, (fite é o tempo 
que nos tltaUl. a nós! Lião julporta viv,rr mui-
to, mas imposta vivia utilmente. Santo An-
tonio de Lisboa, diz, foi o assoinbro do seu 
seculo e viveu apenas :;f5 alinos'. 

S. Francisco d'Assis viveu apenas 45 an-
nos!.. . 
0 patriarcha S. Domingos, chefe d'uma 

legião de Santos, tambem, só viveu 45 annos 
A vida para um ehristão, continua, vale 

inirnensq. Não importa viver muito, importa 
viver bem, disse. 
Falaando da fortuna, diz que Deras quer o 

uso da riqueza, mas não o abuso. 
Aftirinando que a intelligencia se desenvol-

ve pela leitura, diz que as mulheres sito co-
mo as borboletas, a saltitar de flor em flor, 
não repárando em que ha flores venenosas, 
diz. 
«Não queiraes ser como as borboletas; ucas 

antes como as abelhas, que só aproveitam o 
nectar das flores.» 
Lêde livros sadios, tende cuidado com as 

leituras enervantes, como são certos roiran-
ces. 0 orador, depois de aconselhar ás mu-
lhe•e,s christãs as obras de caracter religio-
so, as obras (1,, protecção ás raparigas e que 
tenham sempre em vista, levantar a vida na-
cional, djz-lhes que. não desperdicem o seu 
tempo. Demo+, dt• varias em 
quy mostra como a mulher deve exercer o 
seu apostolado ehristão, diz que vae termi-
nar a serie de conferencias destinadas ás 
mulheres chrisLãs. Ao terminar, diz que ha 
muito ìpieni diga: trabalha-se tanto, faz-se 
tão porco!... Não vale a pena trabalhar!... 
A urulher,diz.não deve pensar assim. Deus é 

que avaliará todo o tr.zb alho. A mulher chris-
tã não deve pensar assim, porque deve tra-
balhar sempre. Se a rntilher christã não es-
perasse a paga de Deus, é que não valeria a 
pena trabalhar. 

Diz que as enguias, quando encontram u= 
rua q'teda muito alta, nem assim deixam dé 
tentar avançRla. Ktzem o salto, atai; que u-
ma vez, d,'pojs de tel•em ladeado a corrente 
mais forte. , ` 
As pliuleiras enguias não •; encero a queda 

porque alheai extennatlas sobre as pedras 
nuruidas, P. deixam sobre estas unut nlaleria 
viscosa. De,x>is veenl outr ts en„alas, gire 
auxilia(las por esrl niateria viscosa que fi-
cou nas pe.ciras, sobc;ui utais alto, ma, ca-, 
hem tambem extenuadas, sobre as pedras 
humidas. Estas ainda não v,'iiee -aro :i que(.la. 
Voem depois outra z,, o essas são uivais felizes. 
Ajudadas pui essa rn : teria viscosa que ficou 
sobre as pedras 1>umida•, estas ent.uius so-
bem roais, alto e atravessem a queda. 
Pode brio acontecer. conclue, que vós, 

mulheres eliristüs, n:io vejae,< lodo o Eructo 
do vosso trabalho e que depois de vó, outra 
iteração (i.: mulheres christã, t••ft'il,lc çl( sacri-
ticar-se ainda. Mas outrtl, titã, strbiin. nia's 
:alta, atra vèssar:í a r.orrent+`, triuniphará ven-
cendo; e !rí do alto, olhando para traz, usas 
nrtdh•res as tuulh"rí'- que li e 
preparkúii o ca:;zinho da viet.oria! 

r, eon: l!úu as:rim, t-xo bril t wteinente, o 
snr. rir. , Inr.`ída Correia, a, sua sc>berb<t cvn 
ferencja lie t•:rdede quarta-feira,-conferen-
cia de. que aciui pica trio pallido rdttmo. Ha 
muito que aprender com el!,t, ias rnulherO•s 1 
ehrist:u t-e n n'elta otit secativo ao <:ea 
trabalho cl'apo,toladcs-lrabalJrc> qne é uma 
n; cc,sidade, principa!:n ntr ria educarão (Ia 
juventude. 

Enfermos 
lá se encontra(, felizmente. a. cantinho de 

cooipleto restabelecimento; a virtuu••a espo-
sa elo nosso bom :uni ;o e digita vereador 
manjei sal, t,nr. Antonio Gomes de Filueire-
do, de 1'-1rja. o que muito eativa:-faio,. 

-Tem pas,a(l,) g••a•'azne:lte do<nte, ew 
Bareellinhos, o sfir. Padre. Agostinho Surto 
,laior. Muito dccejafitos as melhora, e resta-
beleciniento do enfermo, 

-Tapibe:u se encontra bastante rioente. a 
sr s 1). f :ath;tr•ina do C:,, nto P. de Carvalho, 
tja do snr. Frederico A. P. de Carvalho. De-
sejamos o restabale(;jitleato ('esta senhora. 

-'rem passado inconuuodsda de sauríe,cn-
contrando se; porem, gnasi resGAmlecid:t, a 
ex.ua esI)osa. cio snr, dr-'loraes Campilho, il-
lusG'e dLlegadu da comarca, 

Notas falsas 
1•oi noticiado, pela Imprensa diaria, o ap-

Parec•imento de nota:, falsas da quantia de 
5ow000 reis. cuja impressão é muito jtnper-
feita e, portanto, facilmente pórlem ser co_ 
nhi'cida•. 

Communhão aos enfermos 
r Das procissões que nesta viela Fe tee>;r re-
alisado, para ministrar a ~agrada Cotnniu-
tNão aos enfermos e encarcerados,--a do ul-
timo domingo foi das (gue melhor ini-
pre,;sjonou, pelo elevado numero de. catholi-
cus que n'ella vimos incorporados, pela boa 
djrecç to que lhe presidia e pela pompa que 
lhe foi dada. 

Duïts extensas alas de. fieis _precediam a. 
Cruz da Gonfraria do SS. Sacramento, se_ 
„uiud,r-soo palliv, ( Iro foi c(wduzido pe-
los snrs.: Conselheiro S,i. Carneiro, dr. Vi(- i-
ra Itamos, dr. Luiz Graça, Conlnrendador 
Coelho Gonçalves, João Cruz, 'Manoel i,;e-
ves, Viscondic da Fervença e José il. Ferrei-
1•a Dias, ladeados por lanternas (•onduzias 
j,+•los snrs: Antonio Fernandes Correia, 'la-
no„l Ilibeiro 11,•ira, Arualclo SnIazar, Joa-
quim do Faria Peixoto, I('ernando Marinho, 
José c!e Miranda Aviz, ,lliuwel Juaquiro Fer-
rNjra (: 1'ligttel Martinho (le latria. 
Sob o prtllio e lad-aCo por ccclesiasticos, 

contltizia a, Sagradas Ilostias o Rev.°ta Pa-
)'ocho ('esta viela e fechava o religioso pres-
tito i banda tios •Bombmiros Vgluntarios. 
Ao centro das alas d'irmãos, incorpora-

rum-,e azai, de :,o anjinhos, Ijndanlentt• v( v-

Cr 
tidos pelo armador snr. Zacharias F. da Sil-
va Correia, que uma vez mais brilhou. 
Nó largo José Novaes, aguardavam a pro-

cissão os ! Ilustres magistrados do nosso tri-
bunal, srs, dr. Silva Monteiro, juiz, e dr. 
Moraes Campillio, e todos os ofticiaes de de-
ligencias, que acompanharam á cadeia e agi 
assistiram à Communhão dos presos. 

Foi uma festa linda, digna de Barcellos e 
é justo confessar, que os catholicos'da nossa 
terra souberam cumprir o seu dever, concor-
rendo á procissão, em elevado numero,como 
o fizeram. q 

Festas das Cruzes 
Como em devido tempo aqui dissemos, nzio 

se realisam, n'este anuo, as tradicionaes 
festas de. Barcellos, que nos ultimos annos 
teem trazido á nossa terra milhares de fo-
rasteiros. 
L essa não realisação está mais que jus-

tificada pelas circunstancias ' do momento 
triste ë diflicil, que o nosso paiz vem atra-
vPssando, como, ele resto, todas as mais na-
cv s da l,.uropr. Não ( juiz, porém-. a meia da 
írrnandade, (i:ixar de realisar a festa religi-
osa-e Muito hem as^inz procedo. Por isso, 
dentro das dotações orçansentae,, a digna 
mesa levará a effeito a festa religiosa, este 
afino com maior brilho. 
Teremos, pois, no dia 2 de maio, inusie:t 

pela afamada banda dos nossos Bombeiros, 
que á noite tocará n'uni coreto que vae ser 
levantado em frente ao templo, achando-se 
este, hem como o adro, profusamente illu-
minados. No dia 3,-(lia da grande feira das 
Cruzes, para a qual já vae em conclusão o 
respvetivo aharracam:`nto, - haverá alvora-
da Mela inesnia banda; e ás 10 horas terão co-
meço as soleºinidades religiosas, no formo-
so templo, que constam de missa cantada, 
exposiçtto e sermão, este pelo distincto ora-
dor sacio snr. Padre Firmíno Calafate, da 
Povoa de Var•zini. 
Durante este, dias da festa, o formoso 

teuaplo do Brim Jesus ila Cruz ostentará lin-
da ornanrentacão, achando se alai expostas, 
á adai.iiaçito dos crentes,as rielhores alfaias 
da Confraria e i soberba imagem do Senhor 
dos Passos, que é uni pr snr( so modelo de 
erculptut•a. 
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da guarda, secretaria e casas de ba-
nho, etc. 

E' esta uma obra nheessaria; em 
que se empenha a digna vereação, 

— e cujos trabalhos terão começo lo-
go após a approvaçtào superior, que 
não deverá ser demorada, como 
tudo aconselha. E' possivel 'que 
quando o espaço nol-o permitta, a-
qui demos um resumo da mernorla 
descriptiva que acompanha os pro-
jectos da cadeia, que pertencem ao 
distincto architecto, sur. Moura Cou-
tinho, de Braga. 

P.àrochia de Barcellinhos 

Assumiu no ultimo sabbado, de 
tarde, o seu togar de parocho da vi-
sinha e populosa freguezia de Bar-
cellinhos, o snr. Padre • Adelino de 
Lima Miranda, que residia n'Apt-ilia 
e que é um eeclesiastico trabalha-
dor;- muito !Ilustrado `e que facil-
mente obtem as sympathias de to-
dos. , 
Os nossós pnrabens, tanto no po-

vo d'aquella freguezia visliilaa, co-
mo ao seu novo parocho. 

Principio de incendio 

Não foi na casa habitada pelo sr. 
;!Manoel Mello, como Informou um 
collega local, mas'' n'aquella que 
pertenceu ao sr. João Gomes da Sil-
va e em que estai montada uma - Cn-
,sa•de Pasto»—que na ultima sexta-
feira se manifestou um pequeno iu-
cendio, que foi extincto logo ao seu 
inicio. 

O Crime de Alcabideche 

Os àuctores do mopstrttoso crime 
de Alcabideche, agora julgados pe-
la segunda vez — pois na primeira 
foram absolvidos e condemnadn a 
viuva da vietima nas custas e se-
los do pi,ocesso ! -- foram coridem-
nados a 8 anhos de prisão ccilulrar 
seguidos de 12 de degredo era pcs-
sessão de, 1.a classe, ou ria trltertaa-
tiva, em 23 asnos de degredo. 
Ainda bem que, desta vez, a Jus-

tiça fëz justiça. 
i 

Para a França 

Seguiu no ultimo sabbado de Bra-
ga para Lisboa, o regimento que 
•ae Juntar-se, era V rança, ao coutin-
geute portuguez que alli , se encon-
tra ao lado alliados. 
Com elle foram, além de varias 

praças pertencentes s este concelho, 
tas officiaes si- s. ,lrmeuio Correia e 
'Manoel (; arrrrónti, Gonçalves, d'esta 
villa, que na estação, quando foram 
pira Braga, tiveram carinhosas des-
pedidas. 
Que Deus ` acompa)i)he todos os 

flue vão no cumprimento deste de-
ver e "que geri-nitta o regresso de 

sti as" elles ao seio de sas fimilias, 
cobertos de loiros, são os vo que 
fazemos rr'este momerito, em que o 
etereito portuguez efrectiva, rios 
''ampos de batalha, o seu concurso 
causa dos alliados. 

Oscar da Silva 

Na proxima sexta-feira á noite; o 
distinetq pianista portuense snr. Os-

de Silva,-- uma das nossas glo-
rias nacionaes na nr•temusical--retr-
lisa, tio theatro Gil Vicente, o seu 
tanrrunciado concerto, a que certa-
mente não vão faltar as gentis se-
')horas de fiarcellos, nem o publico 
'Ilustrado, porque, artistas como o 
Snr. Oscar da Silva, raras vezes por 
aqui apparecem. 

Sob a Cruz 

Depois de um longo soffrimento, 
falleceu na ultima segunda-feira 
noite, em Barcellinhos, a ex.11— sr.a 
ll• Maria .do Carmo Vasconcellos 
d'Almcida Ferraz, mãe do siri. Luiz 
da Costa d'Almeida Ferraz. 
Contava, a veneranda senhora, a 

idade de 82 anhos, tendo uma vidti 
(le virtudes, sempre cercada de mal-
ores cuidados da sina illustre e res-
Peitavel familia. 
0 seu funeral realisa-se hoje, á 

tarde, em Barcellinhos. 

—No ultimo dia 17, falleceu na 
visinha freguezia de Arcozello o sr. 
Domingos José Machado, tio da 
ex.—, esposa do sr. dr. •Antonio Fer-
reira Pedras, considerado advoga-
do, d'esta villa. . 
0 funeral, que teve grande con-

correncia, realisou-se na ultima quin-
ta-feira, ria egreja parochial d'aquel-
la freguezia. q 
—Com a avançada edade de 87 

asnos, falleceu n'esta villa a sr.a 
Francisca Thereza de Jesus (a Bi-
cha), viuva. 
—Tambem n'esta villa falleceu o 

ménor de 4 anhos, Francisco d'Ara-
I ujo Caravana. 

—Sepultou-se no ultimo sabbado, 
a viuva do snr-. Francisco Corexas, 
falleclda no Ilospital. ' 
A todas as pessoas enluctadas, o 

nosso sentimento. n 

Dr. Affonso Costa 

Corno já se, sabe, o snr. dr. A. Cos-
ta acaba de checar do esttan elro, e, foi 
condecorado, -pr;lo Bèi da Hespanha, 
com a Gran-Cruz de Carlos Ill, tama 
das arais distinctas ordens hespanholas. 
As cores d'esla ordem são azule bran-
co e os dlgníttal'ios d'ella toem o privi-
ie,io de poderem baptisar os filhos em 
suas casas e dr; poderem ter capella par-
ticular na sua residencia. 

r 

No Jardim 

Das C) ás 8 horas da tarde do'ulti-
mo domingo; tocou no jardim publico 
a banda tios lionibeiros Voluntarios des. 
ta vìlla, executando lindas pecas dei seti 
escolhido repnrtorip. 

Mo Circulo Catholico 

ifo proximo dontin(;o, 20, realisa o 
snr. José Vircntt; Braga, ! Ilustre pro-
fessor hracarense e inirnoso Rrador, 

urra conferencia no Circulo Catholico, 
desenvolvenr!o o tlrCm,t: .e A religião ao 
serviço da Palria-. 

D. Thereza da Cunha 

Eineontra-se em Caminha', dirigindo 

o Asylo Silva Torres, a nossa pat Zl-

to-Malor, ia snr.: D. There7a da Cunha  Velho irmã do nosso amigo • r. Joa-

ghinr da Cunha Velho. 
As nossas felicitações. 

Venda da flor 

A venda ela flor, no Porto,— resta 
le,'vadá a effeito pelas senhoras da pri-

in'eira sociedade portuense.em favor das 
viclimas da guerra--produziu a eleva-
da somma de 32:1283330 reis. 

Refractarios 

Acaba, no dia 30 do corrente, o pra- 
so concedido aos refraclarios do exer-
cito para a sua apresentação nas uni-
dades a que pertencera. 

Queda do governo 

Callitl o governo, pe rante uma vota-
ção da catnara dos deputados. Agora 
vae o srrr.,dr. Aílonso Costa organisar 
rninisterio, devendo, segundo lemos, a-
presenta-lo hoje ás Caularas. 

Dois espectaculos 

Nos proximos sabbado e domingo, 

vão os Irarcellenses ter dois sensac•io-
naes espectaculos no theatro Gil Vicen-
te, pela Companhia de, Declarnação de 
opereta e Bevista, sob a "direcção mta-
sical do distincto maestro herniado A-
thos, indo á scena,, entre outras peças 
que teem sido applaudidas em oulras 
terras, a osf►irituosa elcarge aos artistas 
e homuns publicos da epoca--A 1?osa 
Z iranc• --revista em dois actos e oito 
formosos quadros. 
A trouxe compõe-se de artistas lis-

bonenses de = valor e merecimento, d'a-

quelles que poucas vezes apparecem cá 
pela provincia», como affirma um nos-
so collega famalicense, õnde a compa-, 
nhia ►•ealison Ires especlaculos e foi far-
tamente ovaéionada: 

Imo' ele esperar, pois, que, vindo a 
Companhia precedida, como vem, do 
melhor agrado publico, os seus 22 -ar-
listas satisfaçam ás exigencias dos bar-
cellenses e lenharn, portanto, duas ca-
sas cheias. 

Falta `de espaço 

rica para o proximo numero, por a 
absolucta falta de espaço não permiltir a 
sua inserção em o numero de hoje,uma 
correspondencia de Christello e um ar-
tigo - A Pé»—de que pedimos descul-
pa' aos nossos pr•esados collaboradores. 

0 Mcelhu de elfice 
fibbade de Ideiva. — Na proxima 

quinta-feira, celebra o revd. Abba-
de uma missa, a pedir o triumpho 
das armas portuguez is e a implo-
rar a protecção do ceu para que to- 
dos os fill-ios d'esta freguezia, que 
partiram para a França; voltem aos 
carinhos de suas familias. ; 

Antes da partida, os soldados com-
mungararn e receberam medalhas, 
escapularios e terço do Rosario. 
— No proximo domingo, festeja-se 

a gloriosa Martyr Santa Luzia, com 
missa cantada, sermão e exposição 
do SS. S;tcramento. 
De tarde, ha sermão, em cumpri-

mento d'urn voto, em honra de N. 
j S. d'Abbndin e benção do SS. Sn-' 
eramento. 
—No ultimo . domingo, foi feito o 

sorteio de, premios gr,rrrdes ás cre-
arrças da catechese 
--A pratica, tio ultimo dofniiigo, 

versou sobre os caracteres do Bom 
Pastor:` De manhã,' houve missa 
cantada, em honra do S. Coração 
de Jesus, em cumprimento d.um 
voto. 

Faria.—No pr•oximc.> domingo ha-
verá commtrnlr,5o das creanças da 
catèchese para implorar de Deus a 
vietorin das armas portuguezns e a 
paz, (fue estai sendo muito desejsd i. 
- Principiaram os trabalhos de 

dernolição.da pinte da torre que sor-
freu com n descarga electrlca. 
—Já se encontra quis! restabele-

cida da grave doença de que erifer•-
mou, a sur•. ,, D. Anna Luiza Fernan-
des de Brito, estreniosn esposa do 
sul,. Antonio Gomes de Figueire-t' 
do. 
---Tambem teia estado doente, de-

/pois de dar á luz uma robusta ere-
ança, a srir•.a D. Maria d'Oliveira 
Moin, dedienda espessa do snr. An-
tonio Bernardino da Silva, impor-
tante proprietario d'esta freguezia. 
—Devido no bom tempo, os lavra-

dores toem andado nfadígodos em, 
semear as suas terras. Que Deus 
lhes dê alatrudantes fructos em paga 
de seus penosos trabalhos; é o que 
Ilies desejamos. 

Campo.— Foi baptisada umn filhi-
nha do snr. Antonio da Silva Rego. 
—Esteve bastante incomrr,odada, 

tendo felizmente melhorado bastan-
te, a snr.a Custoçlia Duarte Paulino 
Ido Valle. 

—Passou n'esta freguezia o snr.. 
Felix Barbosa, acr,editudo negocias-
te, do Porto. 
—Continua coai regularidade a 

venda do milho rio celeiro parochi-
al. A este respeito quasi todos tem 
sido de inexcedivel lealdade. 

Alvito (5. Martinho).—Um proprie-
tario d'esta freguezia, preparava-se 
para faltar com o milho que volun-
Uír'ra meti te offerecêra ha tempos pa-
ra o celleíio parochial, milho que é 
aqui indlspensivel. 

Levado este caso, ,de miseravei 
ganancia, ao conhecimento do sr. 
Administrador, Sua Ex.a, segundo 
nos affirmam, tomou as providen-
cias que o caso reclama, intimando 
o referido indivíduo a entregar o mi-
lho promettido ao celleiro da sua 
freguezia 
Se assim é, como cremos, bem 

haja o spr. Administrador. Que a li-
ção aproveite a outros falhos de ca-
ridade ê de escrupulos. E' necéssa-
rio que todos façamos algum sacri-
ficios. Os pobres já passam horri- 
veis privações; têm empenhados to-
dós os objectos que valem alguns 
reses. Não os obriguemos a morrer 
de fome; como alguem parece in- 
tentar. 

Viatodos.—De visita a sua prima 
Ex.ma #snr.a D. Laura Garcia-d'OI1• 
veira, que por alguns dias guardou 
o leito, devido a um forte ataque de 
agrippe», mas que agora, se acha,, 
quasi restabelecida, tem nesta fre-
guezia a gentil Mademoiselle D. Ma-
ria da Luz Garcia e Costa, da casa 
de Mesqueiros, Mouquim. 
—Já retiraram para a Universi-

dade do Porto, os Ex.mos Snrs. Dr. 
Braz d'Araulo• e Garcia d'Oliveira e 
para a de Coimbra, o Ex.mo Snr! 
Manoel Barbosa. \.,,,..-
Queestudem muito, são os nossos 

desejos-
-A passar alguns dias na sua 

linda « Quinta da Palmeira», encon-
tra-se n'esta fr•eguezla, com sua li-
lustre familia, o Ex.mo Snr. Antonio 
Luiz de Miranda Avia 
--Sabbado, passaram em Nine, 

para seguirem para os campos de 
batalha, os regimentos de infanterla 
Se 29. 

E' linpossi vel descrever o que-ah! 
se passou. Somente direi que todos 
choraram, tão commovente foi, a 
despedida. 

•-De passagem para a sua casa 
de Remelhe, passou aqui, acdmpa-
nhado pelos Revds. Padre Sebasti-
ão Braz e Parocho Testa freguezia,. 
o• Ex.1no e Revd.R)° Senh'or D. Anto-
nio Barroso. 
Sua Ex.a Revá.ma acha-se comple-

tamente restabelecido da grave do-
ença de que ia sendo x:ctima. 

Praza a Deus que a sua preciosa 
vida se prolongue por longos e di-
latados annos. 

EDITAL 
José Julio Vieira R amas, lure- 

sident Ee da Commissão E-

xecutiva ela Cantara Múni-

cipal de $arcellos : 

Faz publico que no (lia, cinco de 
Maio proximo, na sala das sessões 
da Cominissào Executiva Municipal, 
ás onze lioras, se procederá á arre-
watação em hasta publica, para en-
tregar áquelle que par menos o fi-
zer, o custeamento do pessoal e 
combustivel da illiinlrneìçdo publi-
ca desta yilla e parte urbana de 
Barcellinhos, durante cada um dos 
mezes que ase seguir á arremataç•o 

e até ao fim do atino. 

.A illuminaçi"to termina á unia 

liora. 
A base de licitação será de uni` 

centavo e oito decimos por'°cada 

candi•iro. 

As condiçpes estão expostas na'' 
Secretaria da Camara Municipal,to-
dos os dias ateis, desde as 13 ás 15 
liortis. 

Paços do Concelho, 18 d'Abril de 

1917. 
0 Presidente, 

José Joio Vieira Rcai2ws 
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-lia rnacao -1-V.Po§rapI e Encade 

.Pedimos aos senhores propriéiyarios o favor 
de nos avisar quando tenham alguma partida 
de pinheiros para vender. 

Lembramos'tambem que a melhor (forma 
de os vender é, por arrematação, reservando os 
senhores propr? etar.ios o direito de os não entre-
gár,, quando não attinjam preço que lhes con-
venha. 1 

J. SALORT Y C.a EN LION. 

••J3C•,s3In 1. 
i 

E J 1 33 

.Sebastião Péreira de ,Brito 
1 

Chá, café e papelaria. Arroz, assucar e bacalhau. Azeites espe-
ciaes. Massas de superior qualidade. 

Deposito da Companhia Velha do Alto Douro. 
Bolacha fina, biscoutos de Vallongo. Louças e vidros. Farinhas de 

trigo e serrieas e muitos outros artigos. l• 

Rua Infante D. Henrique, 27 a 33 

BARCELLOS 

Rua Manuel Vianna, 1 a 7 

Pintor e arma•or 
Monoel Mives da -  Costa' 

Rua da Egrej a, 36-- POVO A DE éT A R Z I É1 

Encarrega-se de executar todos os trabalhos de armações de egre-
Ias, simples d de luxo. Assim como tainbem se encarrega de fiineraes. 

Aceeita todos' os trabalhos de 'pintura : Imagens, decorativa, pin-
tura de casas, de luxo, primeira - e segunda qualidade e douramento 

de altares, etc., ete. 

ESTABELECIMENTO DE FERRAGENS 
DE 

l•7ano¢9 •Iv¢s C•uti•ho 

Sortido completo de-: ferro, ferragens, aço, arame zincado, vi-
draria, iholduras, etc., etc. Deposito de cal e adubos chimicos, Tambem 

tem á venda camas de ferro. 

PREÇOS SEM COMPET.ENCIA 

ESC d iP10810 7E WA1__S RREWST1L_s E CAIS i 

----- DE ---

Armc•io Aag•slo d'Oliocira Soro Valor 
S9, Rua D. Frei Caetano Brandão, 92 — B R A G A 

Trata de todos os negocios ecclesiasticos, que sião obtidos na Nun-
ciatura Apostoliea e em Roni',-i, (dispensas matrimoniaes) Breves de Ora-
torio, religiosos de legados pios, sanatori.as, etc., assira com os què se 
obtens na Camara Ecelesiastica do Arcebispado, seja qual fõr a sua na-
tureza; e de quaesquer outros dependentes das repartições civis e militares. 

Os negocios de que seja encarregado são tratados com , maxima 
rapidez,, seriedade e economia. 

Férnando Marinho R. Infante D. Menrique, 63 a 57 

Premiado com medalha de prata na E. Agricoia e, (Em frente ao Correio Geral) 

Industrial de Bareeilos de 1903 

Imprimem-se cone toda a, perfeiç€j,o e rapidez, cartões de visita,, 
bem como : rotulos a cores, circulares, facturas, enveloppes, memoran-
dunss prograniinas lura festividades, jornaes, relatorïos'pa,ra associações 
e casas bancarias, etc., etc. 

Encaderna-se, com solidez e por preços baratissimos, toda a quali-
dade de livros desde a exie idernttç<,o mais simples à mais luxuosa, ,não 
havendo nesta villa competidor n'estes trabalhos. 

i6 

i COMPANHIA DE SEGUROS` 

CAPITAL 500 CONTOS 
S.ÉEE PORTO ̀ L OVOS, 92 

Agencia Porto Infante D. Henrique, 53 

T+elegr*acr mas — aATLANYICA» Porto 
` ldministraç•to 1:986 

Secç,io Expediente 1:306 
Secçào Mitiritüpa 2:105 
Agencia 1:897 

•c-•lega•õ•s 

Lisboa 
Londres 
Pariz 
Christiilnia 

Stoclãolnio 
Copenhague 
bladricl 

Barcellona 
Vigo 
Geiiova 
p lerino 
Tetro ;rodo 
Ne•,v Yorl: 
Boston 

Telephones 

.•: gencil.as ern 

Atlienns 
Bordeus 
1Ìarselha 
Havre 
Tunis 

Alger 
P1alta 

I'uizclial 
Pontti Delgada 
Ilorta 
Ilha, de Cabo 

Verde 
Ilha de Santa 

Maria 

`• -1:Sào correspondentes no paiz 

Seguros contra fogo, roubo, tumultos, assaltos, guerra, 
guerra civil, graniso, innundações 

Seguros contra morte e adcídentes de animaes 

Seguros maritimos contra iodos os riscos 

Corraº iss arcos de avari,as em todos os portos do Imundo 

SEGUROS DE GUERRA 
1x11 St 1 O g» cio er 3•1 GGN•C•7•••-

Banqueiros 

J. i1. Férnandes Gliimaráes.& Cr.a 
do:•.rquilai Pinto Leite Fillio & C.a -- Porto 
Banco Nacional Ultramarino 
London Couiity X. Westminster Bank ` 
Pinto Leite & Nepliews — 1,ón dres 
(:',rédit Lvonnais -- Paris 
Revisions Bank- Copenhague 

ESTA COMPANHIA está em relações com Companhias ingle-
zas, P rancezas, Italianas, IZiissas, Dinariicxi•}luezas, Suecas, Norueguesas, 

Americanas e IIcspanholas. 

Correspondente em Barcellos, JOÃO DE SOUSA, 
pua ). Antonio Barroso, ii.° lri 

A '1'E N,TADORA 
Nova Mercearia e Papelaria 

DE ; 

JOAQUIM VIEIRA DA CUSTA 

atua D. Antonio Barroso, 64, 66 -- BARCELLOS 

N'este estabelecimento, montado nas nielhores condições, encon-
tran-to sempre os estimados freguezes grande sortido de clia, café, ar-

roz, assucar, bacalhau, azeite, e m,,issas de superior qualidade. 
Bolach.t fina e biscoutos de Vallongo e Povoa. 

visitem este estabelecixnent,0 Seriedade de preços! 


